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Resumo: A presente proposta tem como objetivo geral discutir, a partir de pesquisas junto aos
trabalhadores do sistema prisional de Minas Gerais, experiências de formação que buscaram
produzir reflexões sobre a prisão enquanto dispositivo punitivo e adoecedor, com consequências
nos processos de subjetivação desses profissionais. Sob a perspectiva da Psicologia do Trabalho,
principalmente das abordagens clínicas do trabalho, discutidas por Bendassolli e Soboll (2011), e
da Educação em Saúde discutidas (Fiocruz/Dicionário de Educação na Saúde, 2019) e Schall
(1999), apresentamos uma concepção de uma formação que visa desconstruir, intervir e provocar
mudanças no cotidiano de trabalho, que apontam para minimizar os adoecimentos e buscar
promover uma saúde possível na prisão.
Na primeira aula, temos como objetivo discutir as prisões enquanto contexto de trabalho,
apresentando a história das prisões, cenário brasileiro e de Minas Gerais, falando sobre uma
instituição marcada pela repressão e por produzir danos e dores em que nela vive e trabalha. A
partir daí, relatamos a experiência de formação que nos levou a verificar possibilidades de
reorganizar o trabalho, com uma metodologia específica de educação em saúde. A análise dos
resultados realizada a partir da interseccionalidade, mostrou os diferentes impactos do trabalho
realizado na prisão, sob a perspectiva dos marcadores de gênero e raça. A partir da
interseccionalidade, discutimos a colonialidade e a racialidade na prisão, utilizando o referencial
de Fanon (2020). Na segunda aula apresentaremos as premissas da educação em saúde descritas
por Ceccim e Ferla (2008), articuladas às discussões de Foucault (1991) sobre os processos de
subjetivação , a sociedade disciplinar e as lógicas de poder instituídas na prisão. A educação em
saúde é entendida como um processo que convida os trabalhadores a compreender os
adoecimentos e agravos decorrentes do trabalho no cárcere tendo como referência o conceito
ampliado de saúde. A concepção saúde entendida para além do biológico, questiona a dinâmica
social vigente e reconhece as iniquidades em saúde que acometem determinados grupos ou
pessoas em situação de vulnerabilidade. Desta forma, os processos educativos permitem uma
construção de sentidos que questiona e ao mesmo tempo, almeja uma sociedade que busca
equidade. Esta concepção possibilita que o repasse de informações e a construção de
conhecimentos sobre saúde-doença vislumbre respostas em saúde, humanizadas.
Na terceira aula, serão apresentados resultados de pesquisa-intervenção que discutem os
impactos da formação inicial insuficiente associada a outros elementos da atividade que definem
os adoecimentos e a reprodução da lógica institucional que viola os direitos humanos.
Para a aula final, discutimos como as experiências de formação com os trabalhadores prisionais
busca formas de reunir e dispor recursos individuais e coletivos para intervir e transformar as
condições objetivas. O alcance da saúde como um direito socialmente conquistado, requer a
reorganização do trabalho na prisão e o enfrentamento dos desafios cotidianos.
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